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1. 
A decisão

			“Você pensa que será mais feliz se separando do seu marido?”.

			Maldita frase! Casada há cinco anos, descobri o primeiro – de muitos – affair do Arthur, meu marido. Era ingênua demais, tinha pais corretos, honestos, respeitadores, e quando soube do seu caso com uma de nossas estagiárias em direito, corri com meus dois meninos no colo para a casa dos meus pais. Assim que minha mãe abriu a porta, disse: “Você pensa que será mais feliz se separando do seu marido? Volta para ele e contorne a situação!” Obedeci. A decisão foi fatal: meu casamento e minha autoestima morreram naquele momento.

			Treze anos depois, Arthur com seu pau incontrolável foi flagrado por uma amiga minha fazendo sexo numa casa de swing. Quando o questionei, disse que era sexo sem compromisso, sem nenhum envolvimento. Eu precisava dar um basta. Saí de casa no dia seguinte.

			Desci o elevador com duas malas, o porteiro da manhã me ajudou com a bagagem e um Uber Black me esperava na porta do prédio. Gentil, o motorista pegou as duas malas, abriu o porta-malas, fechou e depois abriu a porta detrás para mim. Um cavalheiro!

			— Madame! Praia da Baleia. Está correto?

			Balancei a cabeça para cima e para baixo duas vezes e junto disse um sim. Adoro quando me chamam de madame, dá um ar de presença, de autoridade e nobreza!

			Meus olhos continuavam inchados pela noite de choro. O motorista notou, no entanto nada comentou. Assim que o carro preto acelerou, virei e dei uma última olhada para minha casa. Nunca mais piso lá! Todos esses anos de traição só me trouxeram angústia e infelicidade. Maldita hora que escutei minha mãe, deveria ter dado ouvidos a uma pessoa qualquer, uma desconhecida, não ela.

			Com os olhos dispersos pela tristeza, nem percebi a aproximação da Praia da Baleia. Surpresa, Maria, minha caseira, ajudou a tirar as coisas do carro e me ofereceu café; aceitei e voltei correndo para me despedir do motorista. Nunca fui mal-educada, não seria dessa vez, mesmo com o coração partido. Abri a porta de correr da sala, senti um bafo de ar quente entrar, fui até o jardim, vi desleixo no cuidado com a piscina, mas nada reclamei. Não estava no humor para ser dona de casa, queria só descansar e pensar. Pensar e planejar o que seria da minha vida daquele dia em diante. Uma flecha de ansiedade perfurou meu peito enquanto pensava. 

			Voltei para a sala. Com exceção da piscina, a casa estava limpa e arrumada. Sentei-me no sofá em frente à televisão e tomei o café da Maria. Dois a três leves goles, acabei o café, chamei Maria, entreguei a xícara, pedi que fizesse a cama, disse que não sabia quantos dias ficaria e para não se preocupar com as compras, porque eu mesma iria providenciar. Ela nada perguntou do patrão, nos dez anos conosco, nunca foi indiscreta. Pela minha cara, devia imaginar que meu casamento não ia bem. Ouvi um prato quebrar na cozinha, foi o pires. Seguramente! Meu estado de letargia não permitiu que eu a repreendesse. Pensei como meu filho Marcelo iria reagir com a separação. Depois concentrei minha atenção no João, meu caçulinha, surfista, amoroso e atencioso, ele sofreria mais. Mas eles são grandes, já têm vida própria! Preciso é me preocupar comigo mesma!

			Depois daquele bafo quente de fora, surgiu uma brisa de inverno. Fiquei curiosa em saber como estava a praia, se tinha gente, se o mar estava com ondas ou uma piscina, como nos meses de verão. Voltei para a porta de correr da sala de estar, coloquei minha cabeça para fora, um pé na grama, outro, dois passos, três e decidi caminhar na praia, de roupa mesmo.

			Olhei ao redor do condomínio e notei pouca gente: dia da semana, no inverno, é só para aposentado ou mulher recém-separada! O jardim do condomínio continuava intacto, muito bem cuidado; também, a fortuna que cobram de cota de condomínio, o mínimo a ser oferecido é um bom serviço e a manutenção em dia. Saí para a rua, os paralelepípedos davam um ar rústico ao local. Eu gosto! Atravessei a rua, passei pelo corredor estreito entre duas casas enormes e cheguei na praia. Eu amava aquela praia, tudo nela: a areia, o mar entre montanhas, as ilhas distantes e, principalmente ele: o sossego. Um vulto de lembrança passou por mim como um fantasma. Eu e o Arthur, de mãos dadas, inverno, vento frio e firme, mar revolto e passos despercebidos pela conversa rasa e interessante. Sempre adorei conversar com o Arthur, mais ainda de mãos dadas, em cima daquela areia.

			Sentei-me numa das poucas cadeiras da praia, tirei minha sandália, me levantei e fui em direção ao mar. Cheguei no máximo até a areia molhada, faltava coragem de pisar nas águas do inverno. Voltei um pouco e segui na direção de Camburi. O Arthur me fazia falta, afinal, foram dezoito anos juntos, uma vida! Apesar das suas infidelidades, ele era um papo bom, inteligente, cama agradável, limpa, os mesmos gostos para comer, filmes, teatros e livros. O sucesso para um bom relacionamento passa pela porta dos mesmos gostos, mesma cultura, mesmo ambiente e conhecimento. Assim penso! Pelo menos pensava, porque tive poucos relacionamentos: o Alemão, quando menina, mais dois ou três namoricos na faculdade de direito, até ser seduzida pelo monitor mais popular da PUC: meu ex-marido. Ex-marido, que estranho falar essa palavra! A gente separa, o alívio vem, mas junto traz a insegurança, a solidão e a vontade de voltar ao casamento. 

			A cada pensamento, meus passos, antes firmes, não mais encontravam o chão, eu parecia caminhar num vazio infinito. A sensação era nova, de desamparo. Desesperadora! Agradável! Nem parecia a advogada bem-sucedida, com dinheiro à vontade, filhos praticamente criados e exames médicos dentro dos padrões de saúde! Estava mais próxima de uma menina de treze anos que acabara de mudar de escola, morrendo de medo dos novos colegas e professores.

			Calma, Adriana, coloque esta sua cabeça de advogada para funcionar. Você sempre deixou seu racional na frente do emocional, não será uma separação que te desestruturará.

			Voltei para casa, peguei meu notebook, liguei, agenda, reuniões, planilhas. Abri tudo! Isso! Se vou morar por um tempo aqui na casa da praia, tenho de montar um home office.

			Em questão de poucas horas, tudo estava organizado. Direcionei todas as minhas reuniões para não presenciais, cancelei as que não poderiam ser desta maneira e avisei minha secretária de que ficaria ausente do escritório por um tempo. Fui sincera, contei sobre minha separação, pedi sigilo e disse que pretendia manter a sociedade com o homem do pau sem dona! Quando falei isso, nós duas caímos na gargalhada. Contra homens infiéis, as mulheres se unem, mesmo se forem inimigas de longa data!

			Concentrada, nem notei o tempo passar. O cheiro do espaguete com vôngole estava divino. Maria, cozinheira exemplar, não atrapalhou minha atenção no trabalho virtual para avisar do almoço. Dessa maneira, o almoço virou jantar e o jantar, almoço. Reguei a refeição com o mais caro vinho da adega do Arthur. Delícia gastar o dinheiro daquele sovina. Depois, subi para o banho, fiquei mais de meia hora debaixo do chuveiro. Lembrei-me novamente da mão de vaca do meu marido, ou melhor, ex-marido. Todas às vezes que eu demorava mais de cinco minutos no banho, ele batia na porta dizendo que não era sócio da Sabesp. Daquele momento em diante, meus banhos nunca mais seriam de cinco minutos, a água era minha, a vida era minha! Faria dela o que bem entendesse!

			Com meu corpo relaxado pela cascata de água quente, me deitei na cama. Sozinha, pela primeira vez em dezoito anos. Estranho! Necessário! Daquele dia em diante, teria de me acostumar em dormir sem alguém do meu lado. Este pensamento, somado a outros, fez da minha cabeça uma fábrica de dúvidas. Embora consciente que todas as dúvidas não teriam solução nos próximos dias, meu sono não vinha. Só dormi às três da manhã, com ajuda de remédios.

			Pela manhã, o emocional voltou a dar espaço ao racional da Dra. Adriana. Graças a Deus! Afinal, mexer e remexer em questões da alma não era o meu forte. Forte foi o café preto preparado pela Maria. Adoro! Coloco só um pingo de leite, adoçante, mamão com cereal, uma torrada integral com geleia e só. Da mesa, subi, vesti biquíni, short, olhei pela janela, vi o sol desafiar o vento frio e resolvi vestir só uma camiseta regata. Olhei-me no espelho e me achei bonita! Quarenta e seis anos, nem velha nem nova, pensei.

			Na praia, me alonguei e segui rumo aos meus quilômetros matinais. Cansada e suada, descansei na cadeira do condomínio, só havia minha barraca e outra. Fiquei curiosa, quem estaria no meio da semana na praia como eu, em pleno inverno? Minha curiosidade não foi longe: Alberto, o vizinho de casa do irmão do Arthur, chegou! Ele era um homem baixo, com barriga acima da média para homem da sua idade, viúvo, ramo financeiro, cheio de dólares. Assim me falou Maria, depois que comentei da conversa que tive com meu vizinho.

			No começo, o homem do mercado financeiro foi tímido, sentou-se na sua barraca, me olhou de rabo de olho duas a três vezes e continuou teclando no seu iPhone. Também dei duas a três olhadelas para ele, mais por curiosidade do que por interesse. Dois dias apenas, era muito cedo para iniciar um romance pós-casamento. Quando pensei nisso, uma correnteza de tesão se esparramou por mim. Nos meus dezoito anos de casamento, poucos homens haviam me despertado interesse; eu era uma esposa satisfeita, apaixonada, focada no trabalho, nos afazeres da casa e nos filhos. Agora não mais, estava separada, minha casa ficara com o Arthur e meus filhos foram descobrir as novidades do mundo! Do meu lado, um gordinho tímido, careca e interessado. Alberto escapou da sua timidez e comentou:

			— Fugir um pouco da capital é bom, não é, Adriana?

			Respondi com um simples sim e nada mais! Esperto, ele continuou:

			— Arthur não quis vir à praia, ficou em casa?

			— O Arthur ficou em São Paulo, vim sozinha!

			Minha resposta calou o homem por uns segundos, vi em seus olhos que elaborava outra pergunta, algo mais íntimo, mas não veio.

			— Seus filhos, como se chamam mesmo? 

			— Marcelo e João.

			— Também não quiseram vir?

			Definidamente Alberto precisava saber se eu estava sozinha e se poderia ou não me flertar!

			— Marcelo está nos Estados Unidos, estudando. João, na Austrália, praticando surf.

			Alberto respirou fundo, criou coragem e perguntou sem dar espaço a respostas evasivas:

			— Por que veio só? Espairecer ou o casamento não vai bem?

			— Acabei de me separar, Alberto. Não estou mais com o Arthur!

			Alberto até tentou disfarçar sua alegria, sua satisfação, mas não conseguiu! Um sorriso escondido denunciou sua pretensão. Continuou:

			— Puxa! Sinto muito! Faz tempo? Este ano não vi vocês aqui na Baleia.

			— É verdade! Este ano não viemos à praia. Fomos visitar nossos filhos, como lhe falei, um em Atlanta e outro na Austrália. Também tivemos um congresso longo em maio, isso nos afastou da Baleia no semestre passado. Separei-me de Arthur dois dias atrás.

			— Dois dias? Nossa! Recente! Como você está?

			— Estou bem, embora um pouco confusa.

			— Não é para menos. Quanto tempo ficaram casados?

			— Casados, casados, dezoito anos, mas namoramos desde a faculdade. Somando tudo, dá vinte e um anos. Uma vida!

			— Uma vida, com certeza! Lembro-me de quando perdi a Sofia, nós estávamos juntos há vinte e cinco anos. Ela adoeceu dois anos antes. Foi fulminante o final do câncer.

			— Sinto muito, Alberto! Lembro-me vagamente dela. Acho que quando vocês vieram para o nosso condomínio, ela já estava doente.

			— Sim, estava sim! Era desejo dela ter uma casa nesta praia, e este é o melhor condomínio da região. Infelizmente ela aproveitou muito pouco da casa e da praia. Paciência, uma pena. Desde então, passei a frequentar a praia mais vezes.

			— Há quanto tempo ela faleceu?

			— Cinco anos!

			— Não quis se casar depois? Ou sua cara-metade ainda não apareceu?

			Alberto ficou surpreso com minha pergunta. Também eu, não acreditei que perguntara aquilo!

			— Tive duas a três namoradas, nada mais do que isso. Sabe como é, Adriana, nem todas são bonitas e elegantes como você! 

			Desta vez, o homem de barriga para fora da cintura foi certeiro. Fiquei numa sinuca, qualquer resposta que eu desse, iria me comprometer. Se agradecesse, seria uma concordância, se discordasse, enaltecendo as outras mulheres, seria hipocrisia da minha parte, facilmente de se detectar. Preferi o silêncio. Deixei o vazio das palavras tomar conta da cena, até que ele voltou com as perguntas:

			— E já sabe o que pretende fazer? Vai ficar no Brasil? Vai morar com um dos seus filhos? Pelo que me lembro, vocês dois são advogados, donos do mesmo escritório!...

			— Isso mesmo, Alberto! Somos! – O safadinho sabia mais da minha vida do que eu imaginava! – Pretendo continuar com a sociedade. Por ora, vou morar aqui mesmo, no condomínio, e apenas visitar meus filhos. Não quero grudar neles, sabe como é, os jovens de hoje gostam de voar sem a mamãe do lado.

			— Isso é ótimo! Não acha?

			— Acho sim! Gosto da ideia de serem independentes. E você, como vai sua filha? E seus netos?

			— A Amanda está ótima. Seu marido também trabalha no mercado financeiro, como eu, bem-sucedido...

			— Como você! – Interrompi e deixei Alberto sem jeito pela primeira vez.

			— Não posso reclamar, Adriana, fui feliz na minha vida profissional, trabalho no que gosto e ganhei um bom dinheiro.

			Bom mesmo, porque nas conversas de corredores do condomínio, Alberto era o mais rico. Um milionário! Discreto, mas cheio da nota! Ele continuou:

			– Está tudo uma maravilha, só me falta uma boa companheira.

			— Vai aparecer. Tenha fé!

			— Talvez já tenha aparecido.

			Alberto estava decidido a me cantar. Gostei. Fazia três dias que não era mais comprometida e já tinha um homem dando em cima de mim. Elevou minha autoestima e meu interesse por outros homens. Será que antes não despertava atração ou era cega para ver que cantadas corriam na minha frente? Naquele instante, me lembrei do Arthur, das suas traições, e da minha falta de autoestima para largá-lo logo no seu primeiro affair. Eu deveria ter dado para outro homem no casamento, isso sim! Que raiva! Bom, agora tem um barrigudinho, simpático, viúvo, louco para me comer! Vou continuar dando linha e ver aonde esse flerte chegará.

			— Será? – respondi com pretensão. Alberto corou, no entanto foi em frente, como se estivesse comprando ações de algum fundo imobiliário:

			— Adriana, hoje minha caseira vai fazer lagosta a provençal! Comprei um vinho branco perfeito para combinar com frutos do mar! Gostaria muito que viesse almoçar comigo. Posso contar com sua presença?

			Parei um pouco para pensar nos prós e nos contras, mas não havia contra!

			— Lógico, vou adorar! A que horas?

			— Ótimo! Como estamos no inverno, não almoço muito tarde. Que tal às duas?

			— Perfeito! Duas da tarde está perfeito! Posso levar a sobremesa? – Alberto assentiu! – Ótimo, conhecerá minha torta de limão! Agora, Alberto, vou pedir licença, pois preciso fazer algumas ligações de trabalho. Duas em ponto estarei na sua casa. O número é...?

			— Casa cinco. A do lado do irmão do Arthur.

			Eu sabia, foi puro charme! Levantei-me, percebi que Arthur correu seus olhos por todo o meu corpo, me despedi e fui direto para casa.

			A manhã passou rápida, pedi para Maria fazer a torta de limão – uma mentirinha minha que o Alberto não iria descobrir –, vesti um agasalho, abri meu notebook, despachei com meus dois advogados auxiliares e com minha secretária. Deixei um bom tempo para o banho, afinal, não sabia o que aconteceria depois do almoço. Entrei no chuveiro, peguei a esponja e me ensaboei de olhos fechados, pensando em cada detalhe de como seria minha primeira transa com outro homem depois de tanto tempo. E olha que minha imaginação foi longe, pois, em um dos meus “filminhos”, Alberto me recebia na porta, vestido apenas de um avental, que cobria só sua barriga e o peito, deixando o resto nu. Em seguida, ele me entregava um avental igual, pedia que eu fosse até o lavabo e ficasse só com o avental, sem nada por baixo. 

			Sentávamo-nos na mesa do almoço, a cozinheira não dava atenção às nossas vestimentas, como se fosse algo habitual naquela casa. Alberto misturava comida com sexo e me comia em cima da mesa, do lado do peixe, do tomate e da salada de batata. A historinha me excitou a ponto de eu ter de apelar para o dedo. Gozei, um gozo raro nos últimos anos. Minhas pernas bambearam e me sentei no chão do box, com a água quente deslizando pela minha nuca e um sorriso de satisfação escorrendo pelos lábios. 

			Fui à procura da roupa adequada para o almoço. Abri meu armário, folheei vestido a vestido e encontrei um nem tão aberto nem tão fechado, ótimo para excitar o barrigudinho. Eita, Adriana! Recém-separada, não imaginava você assim, tão arrojada! Perfume, um pouco mais de perfume. Muito! Peguei a toalhinha, a umedeci e tirei o excesso. Ops! Tirei muito. Voltei a colocar duas dedadas de perfume. Perfeito! E o sapato? Sandália ou sapato alto? Sandália com salto de oito centímetros. Sou alta para a média das brasileiras, ele é baixo, com essa sandália vou ficar uns dez centímetros acima dele. Foda-se! Fico mais tesuda com salto alto, meus peitos se destacam, tal como minhas pernas.

			Caminhei com dificuldade pela rua de paralelepípedo até a casa cinco. Por fora, todas as casas do condomínio eram iguais, só a decoração interna podia ser diferente de uma casa para outra. Toquei a campainha, e uma moça, bem mais nova que a Maria, de avental parecido com o do meu “filminho” – mas com roupa por baixo –, atendeu. Ela, educadamente, me cumprimentou, pediu que eu me sentasse na sala de estar e disse que o sr. Alberto já iria descer.

			Dois minutos depois que me sentei no sofá de linho, vi o barrigudinho descer pela escada, de bermuda branca, sapato baixo, sem meia – gostei –, camisa de manga curta e dentro da bermuda – não gostei –, cinto combinando com o sapato – adorei – e um relógio de ouro, seguramente um Rolex. Apesar de ter dinheiro suficiente para minha geração e mais uma, o fato do homem ser rico me atraía, não sei explicar, talvez pelo poder que o dinheiro carrega, o sucesso na profissão e pelo luxo! Alberto sorriu para mim, chegou perto, me mediu de cima a baixo, segurou na minha mão e deu um leve beijo na minha cara. Senti um agradável perfume. Me excitou. Aliás, tudo naquela casa me excitava: as cortinas, as mesinhas, as obras de arte, a mesa da sala de almoço já posta, os porta-retratos e um peixe empalhado pendurado em uma das paredes. Alberto, quase babando, elogiou minha roupa e minha beleza. Vê-lo de cima me trouxe um certo poder, também me excitou. Impressionante, mal separei e já estava excitada daquela forma! Se o barrigudinho desse algum tipo de investida, eu abriria minhas pernas!

			Alberto serviu um aperitivo italiano, deliciosíssimo. O aroma daquela bebida nos trouxe apetite. Logo, estávamos sentados na mesa, comendo o peixe. Vinho branco de alta qualidade, água mineral e, de sobremesa, minha torta de limão, que eu deixara com a mocinha que me atendeu assim que entrara na casa.

			No macchiato, começou o flerte:

			— Adriana, você está deslumbrante! Sempre te achei linda! Linda não, maravilhosa!

			— Não fala assim, Alberto, me deixa sem graça!

			— Você não leva jeito de ser uma mulher que fica sem graça com o elogio de um homem. Deve receber elogios todos os dias, em cada canto!

			E o barrigudo continuou, não cansava de me elogiar, com certo exagero, cansativo, mas deixei ele se declarar, precisava daquilo depois de tantos anos com o mesmo homem, além das traições:

			— Sério, cada vez que eu a via na praia de mãos dadas com seu marido, ou correndo pela areia, lhe desejava. 

			Nessa hora, meu galanteador baixinho, de barriga saliente e cheiro gostoso, saltou um pouco da sua cadeira e pegou na minha mão. Eu sorri para ele, tinha gostado do seu gesto! Atitude! Sempre apreciei essa qualidade nos homens. E Alberto não parou por aí, subiu mais um pouco, possivelmente nas pontas dos seus pés, e roubou um beijo na minha boca. Corei de espanto. Adorei! O silêncio conduziu nossa subida pela escada até o quarto, até a cama do barrigudinho.

			Lá, começaram os beijos. Um beijo gostoso, atraente, excitante. Aquele cheiro me excitava mais ainda, afastava da minha frente a imagem daquela barriga para fora do cinto, com a camisa de botão e mangas curtas dentro da bermuda. Tirei meus sapatos, ele os dele, depois as roupas foram saindo como num roteiro de filme americano. Meu pescoço foi a primeira vítima da sua língua, depois meus seios. O homem me desejava muito, isso era evidente! O brilho nos seus olhos me enchia de tesão! Procurei seu pau, estava mole. Levei minha cabeça na direção dele. Adoro chupar um pau mole até ficar duro, mas o pau do barrigudinho não endurecia. Por mais que meus lábios beijassem ou chupassem, ele não ficava de pé. Parei por um instante, olhei para Alberto e vi um semblante de frustração. Eu não podia ficar sem aquela trepada. Perguntei:

			— Alberto, quer buscar algum remedinho?

			— Adriana, não sei o que está acontecendo comigo. Acho que de tanto te desejar, acabei broxando.

			— Não fique assim! Você tem algum remédio que ajude?

			— Ter eu tenho! Mas sou cardíaco, bem cardíaco! Já tive dois infartos! Prefiro não tomar. Mas tenho uma sugestão, algo que vai me excitar a ponto de sair desse estado, porém não sei se você toparia.

			— Manda!

			— São brinquedinhos.

			— Brinquedinhos? Que tipo de brinquedinhos?

			— Desses que se compra em Sex Shop.

			Minha vagina havia secado um pouco, mas eu já estava lá, nua, do lado de um homem louco para me comer, segui em frente e arrisquei.

			— Pega lá!

			Satisfeito, como uma criança que acaba de receber um presente de aniversário, Alberto foi até o armário em frente da cama e de lá tirou uma pequena maleta. Ao abrir, pude ver vários brinquedinhos: algemas, chicotes, pau de borracha, vibrador, outro tipo de chicote, algemas com extensores e máscaras. Alberto, com seus olhos em brilho, me perguntou:

			— Posso? – A mistura de tesão com o espumante foi decisiva para eu concordar.

			Ele me virou de costas, esticou meus braços, algemou cada punho numa das extremidades da cama, depois esticou minhas pernas e as amarrou com cordas. Fiquei quase imóvel, ele empinou um pouco meu quadril e enfiou algo gelado. Não era grande, mas me incomodou. Tudo me incomodava e me excitava ao mesmo tempo. A novidade, o cheiro de excitação do Alberto! Ele passou dois dos seus dedos na minha vagina, viu que estava úmida, levantou mais ainda meu quadril, colocou um travesseiro na minha virilha para eu estacionar naquela posição e enfiou seu pau em mim! Estava duro, não tão duro como eu gostaria, mas minha posição imóvel e de submissão, somada com o cheiro do Alberto, me fez gozar. Logo em seguida senti seu sêmen correr pelas bordas das minhas coxas. Havia gozado com um pau de outro homem. Delícia! Uma delícia. Ficamos assim por algum tempo, eu amarrada de bruços e Alberto em cima de mim. Passados alguns minutos, pedi que ele me soltasse. Alberto me deu uma toalha, fui para o banho, ele veio junto, e nós tomamos uma ducha como se fossemos amantes há muito tempo.

			Voltei para casa sem pensar em nada, sem me incomodar com o salto das sandálias, nem com meu vestido!

			Pétalas de boa energia amanheceram do meu lado. Pelas frestas da janela, fachos de luzes se contorciam para conseguir entrar no meu quarto. Levantei-me, fui ao banheiro, olhei para o espelho e gostei. Terceiro dia separada, terceiro dia de liberdade, terceiro dia de um novo desconhecido. Desci. Maria, com primor, serviu um senhor desjejum, minha refeição predileta. Depois, a corrida matinal na praia. O vento insistia em soprar, mas o sol equilibrava o frio do inverno. Corri menos, apesar de relaxada, estava cansada devido ao sexo e ao vinho! Desta vez, fui direto para casa, sem passar pela barraca, porque sabia que logo Alberto estaria lá e me prenderia – sem algemas – por um tempo na praia. Tinha muito o que fazer e um jantar na casa cinco estava marcado para as oito da noite.

			Havia uma ligação perdida do Marcelo, possivelmente ele já sabia da separação. Marcelo e o pai são bem próximos. Evitei falar com os meninos nos primeiros dias, pois minhas palavras não sairiam de modo cartesiano, como sempre demonstrei ser. Este lado abalado, sensível, eu escondo desde pequena. 

			Para o Marcelo e João, sou uma fortaleza, osso duro de roer, como meu caçula diz. Porém não teve jeito, outra ligação de Atlanta. Assim que a tela abriu, Marcelo, com cara de quem acabara de acordar, falou:

			— Oi, mãe, tudo bem? Está na Baleia?

			— Sim, filho, estou sim! Como você vai?

			— Vou bem, mãe. Mais ou menos, para ser sincero; essa história de vocês dois separados, me pegou de surpresa, triste com isso! Você está bem? Por que saiu de repente de casa, sem antes falar conosco? O João sabe do fim do casamento de vocês dois? Tem volta?

			— Bom, filho! Vamos por partes! Muitas perguntas de uma só vez. Posso imaginar sua ansiedade, no entanto, como sabe, seu pai e eu não caminhávamos mais na mesma direção.

			— Mãe, seja sincera! Não me venha com esse papo de mesma direção. Vocês sempre se deram bem, mesmos gostos, adoram trabalhar juntos, um completa o outro! Deve ter sido outra aventura amorosa do papai, mais uma, não é?

			O rapaz de Atlanta de bobo nada tinha. Era racional, como eu! Por um piscar de segundos, fiquei na dúvida se diria a verdadeira razão – a donzela no Club de Swing – ou disfarçava. Decidi ficar em cima do muro.

			— De verdade, houve um evento desagradável com uma moça. Mas, apesar das aparências, a relação entre mim e seu pai não estava às mil maravilhas!

			— Bom, mãe! Entre estar às mil maravilhas e separar, existe um gap gigantesco, não acha?

			O guri era inteligente, difícil de se levar na conversa!

			— Sim, é verdade. Sei lá, Marcelo, para mim deu! Acabou! Não tenho muito mais o que falar!...

			— Tudo bem! Não quero te amolar de tão longe, só fiquei triste por vocês. Afinal, formavam um belo casal! E o que pretende fazer? Vai ficar por aí? Continuar no escritório junto com o papai?

			— Sim, por enquanto vou ficar por aqui e continuar no escritório. Fique tranquilo, filhinho, estou bem. De verdade!

			Desliguei a ligação e meus pensamentos correram para o meu outro filho. Ele comentara que iria surfar numa praia afastada, sem qualquer comunicação, portanto, mesmo sem o fuso horário de dez horas entre Melbourne e a Praia da Baleia, eu não conseguiria ligar para ele. Decidi romper o silêncio com meu caçula e lhe escrever um e-mail.

			“Querido filho,

			Nem preciso dizer que estou morrendo de saudades. Isso digo sempre! Ficar longe de vocês é muito ruim para mim. Conforta-me saber que estão fazendo o que sempre sonharam: Marcelo estuda nos EUA e você surfa na Oceania. Entretanto, este conforto não tapa o buraco da saudade!

			O motivo deste e-mail não é reclamar da minha saudade, e sim te contar que seu pai e eu não estamos mais juntos. Saí de casa há três dias e vim para a Baleia. Razão? Inúmeras! Principal? Nenhuma! O estopim foi ter flagrado ele em um Club de Swing com uma pistoleira. Mas esse não foi o único motivo: minha relação com seu pai estava desgastada, há muito tempo! Disfarço bem, todavia, dividir o mesmo teto com ele era algo que eu me questionava desde que vocês dois saíram de casa. Uma coisa é estar com os filhos e marido, outra, só com o marido. Nesses anos que vocês estão fora, um muro foi construído entre mim e seu pai. Aquilo que várias pessoas chamam de solidão a dois.

			Vamos deixar a melancolia de lado, afinal, a decisão foi tomada, você está surfando na Austrália, seu irmão estudando em Atlanta, e eu na Baleia: refazendo e organizando a minha nova vida! Tenho certeza de que a separação será boa tanto para mim como para o seu pai. Estou bem! Sério! Bem mesmo! Corro todos os dias na praia, depois a Maria me encharca de guloseimas no café da manhã e trabalho à distância. A internet tirou do dicionário a palavra distância! Por ora, pretendo manter a sociedade com seu pai e trabalhar por aqui. A ideia de morar na Baleia não está fora de cogitação.

			Bom, filho, agora vou voltar para meu escritório virtual, aqui mesmo na sala, neste computador, porque prometi entregar uma defesa hoje. Sabe como sou com meus compromissos...

			Um beijo. Mande notícias assim que voltar à Melbourne.

			Saudades, mamãe.”

		


		
			
2. 
O ofurô

			Um friozinho de tristeza escorreu por mim assim que enviei o e-mail. Junto, o chão voltou a se abrir. Sabia que por dias, meses, talvez anos, minha pisada não seria tão firme quanto na época de casada.

			Fiquei todo o resto do dia concentrada no trabalho e, finalmente, às dezenove horas, terminei a defesa de um dos meus principais clientes. Tinha uma hora para me aprontar e chegar na casa cinco. Tempo suficiente! Banho, perfume, calça jeans, decote bem provocante na blusa e fui!

			O jantar estava tão divino como o almoço do dia anterior. Alberto continuava galanteador e cheiroso, o que me fez dar para ele antes da sobremesa. A brincadeirinha com os objetos de Sex Shop continuou. Desta vez, ele me colocou de costas na cama, amarrada, com venda nos olhos e deu leves chicotadas. Não era bem o que eu desejava, mas o pau do meu amante subia. Paciência! Gozei duas vezes!

			No caminho de volta para casa pensei: valeria a pena manter aquela relação? Acho que sim. Alberto é simpático, cheiroso, atencioso, independente, além de um grande cavalheiro. É verdade que só sobe o pau com suas fantasias de amarrar e bater de leve, mas não faz mal, não me atrapalha. Vou manter sim! Dormi logo que deitei minha cabeça no travesseiro, sem levantar uma só vez, como um bebê.

			Voltei a acordar com a luz do Sol sorrindo para mim. Levantei-me de bom humor e fui correr.

			Embora correr descalça não é bom para minha lombar, naquele dia resolvi deixar meu par de tênis de lado.

			A praia estava deserta, afinal, era inverno, dia da semana e oito da manhã. Não havia vento, tampouco o sol aquecia; demorei três quilômetros até passar a sensação de frio no meu corpo. Pisar no chão firme, sem o tênis, tem um lado bom e um ruim. O bom é a sensação do elemento terra, a energia do nosso planeta entra pela sola dos nossos pés e vai até a raiz da nossa alma. O ruim são as bolhas posteriores à corrida e o perigo de pisar em alguma conchinha virada ao contrário. Dito e feito, quando estava próxima do final da praia, pisei em algo cortante que me trouxe uma dor aguda e interrompeu a corrida. 

			Sentei-me na areia molhada, olhei para a sola do meu pé e vi um estrago grande: um corte razoável e muito sangue. Havia uma conchinha meio para dentro e meio para fora no meu pé, no instante que ia tirar o elemento cortante da sola do meu pé, escutei um “não, não!”, em inglês. A voz era desconhecida, tão rouca como forte. O tom e o timbre da voz me chamaram atenção. Sendo sincera, despertou em mim uma atração esquisita! Olhei para cima, mas o sol não permitiu que eu identificasse a pessoa. Respondi, também em inglês:

			— Bom dia, preciso tirar a conchinha, está doendo!

			— Desculpe-me a intromissão, mas se você tirar a conchinha, vai sangrar muito. Quer que lhe ajude?

			Enquanto aquela voz encantadora falava, pude escanear a pessoa que falava comigo. Era gringo, seguramente! Estava de bermuda, sem camisa, um homem de estatura mediana, parecia ter a minha idade, magro, magérrimo, no entanto, músculos fortes se escondiam naquele corpo. Careca, daqueles que passam navalha na cabeça, sorriso branco e feições agradáveis. Concordei com a ajuda. Estava sozinha na praia, a ferida era maior do que o comum e precisava de mais tempo do lado daquela pessoa.

			— Por favor, se você puder me ajudar...

			Ele ficou de cócoras, deu sua mão para mim e disse:

			— Brian. Muito prazer!

			— Adriana. Obrigada pela atenção!

			— Imagina. Vai ser o seguinte: vou tirar a conchinha do seu pé, sentirá uma breve dor, mas logo virá o alívio. Depois, amarrarei minha camiseta para segurar o fluxo do sangue, pois irá sangrar muito. Não se preocupe, porque sei o que estou fazendo, sou médico.

			E assim foi, Brian tirou sua camiseta que estava amarrada na sua cintura, com delicadeza desgrudou a conchinha da sola do meu pé, duas a três vezes molhou o ferimento com água do mar e enrolou a camiseta no meu pé, como se estivesse fazendo um curativo. Tudo com conhecimento e sem pressa! Quando pronto, me ajudou a levantar, apoiou meu braço no seu ombro, e fomos – eu, mancando e apoiada nele – até a farmácia mais próxima. Lá, ele orientou e ajudou o farmacêutico a fazer um curativo, disse para eu tomar um anti-inflamatório e nada mais. Quando ia se despedir, nem acreditei no meu gesto, segurei ele no braço e comentei:

			— Espere, Brian! Faço questão de lavar sua camiseta. Por favor.

			O gringo tentou discordar, mas eu não dei opção.

			— Nada disso! Vou lavar e te entregar a camiseta limpinha. Me fale onde mora, levarei até você.

			Brian deixou a camiseta comigo, me passou seu endereço, novamente estendeu sua mão e se despediu.

			Mancando, cheguei em casa. Aquela voz, aquele sorriso e aquele dorso magro e forte não saiam da minha cabeça. Pensei em pedir para Maria lavar a camiseta, mas eu mesma fiz. Queria sentir o cheiro daquele homem antes do sabão tirá-lo da camiseta. Pendurei a camiseta ao sol, fui para o meu escritório e liguei o computador. Não conseguia me concentrar em nada, lia e relia os processos sem absorver uma só palavra. As mensagens entravam nos chats e eu não tinha vontade de respondê-las. Aquele homem rondava pelos meus pensamentos o tempo todo. Incrível! Decidi largar o trabalho e ir ao banho.

			Debaixo do chuveiro, revivi cena por cena desde que aquela voz rompeu o silêncio do mar. Tudo naquele homem me excitou, ainda me excitava. Os ombros, a pele, o braço magro com veias para fora, os olhos azuis, a delicadeza...Tudo, tudo! Sem tirar nem pôr! Peguei o chuveirinho. Gozei! Gozei tão forte que tive de me sentar no chão do box. Fiquei assim, por um bom tempo: a ducha d’água massageando minhas costas, com oxitocina por todo meu corpo e um sorriso de doer as bochechas.

			Assim que a camiseta secou, chamei um táxi e fui direto ao endereço passado por Brian. Ao chegar, notei que era uma pensão bem simples. Lá, procurei pelo Brian. A atendente, simpática, bem novinha, disse que o australiano estava no quintal, falando com alguém no celular. Quando cheguei perto dele, percebi um ar de aprovação. Pelo visto, não era só eu que tinha gostado do encontro!

			— Adriana! Bom te ver de novo! – Dei-lhe a camiseta limpa, e o gringo continuou – Não precisava se incomodar. De qualquer maneira, muito obrigado!

			— Imagina! Eu que agradeço! Você foi muito gentil em me ajudar. Não sabia o que fazer naquela hora, a ferida era grande.

			— Verdade! E como você está? Ainda dói?

			— Nada! Nadinha!

			Incrível como me sentia à vontade do lado daquele australiano. Nossa conversa no quintal ficou nessas curtas frases. Dei um até logo, me virei de costas e senti um leve puxão pelo braço.

			— Calma, Adriana! Não vá! Que tal uma caipirinha para celebrarmos a melhora do seu pé?

			Um Jeep velho de um amigo do médico nos levou até o bar na praia. Descemos do carro a dois passos da areia e fomos direto a um quiosque cercado de nativos e com música alta, pagode. De verdade, detestava lugares com música alta, mais ainda pagode. Todavia, não me incomodei, porque a companhia me atraía a ponto do entorno passar despercebido. Foquei toda minha atenção naquele homem, como andava, o jeito de se relacionar com os outros, sua simplicidade e capacidade de trazer bons fluídos. Minha curiosidade em saber mais dele subia a cada instante.

			Assim que nos sentamos nas cadeiras de praia do quiosque, um rapaz nos trouxe duas caipirinhas de limão. Em seguida, o australiano comentou:

			— Adriana, essa é a melhor caipirinha de pinga de todo o litoral paulista! Desculpe-me de não ter lhe perguntado se gostaria de beber outra coisa, mas como sou viciado nessa bebida desde que cheguei no Brasil, quis que me acompanhasse. Se importa?

			— De maneira alguma! Adoro caipirinha, principalmente a original: pinga com limão! Tim-Tim! – nossos copos se beijaram e eu continuei – Me diga, Brian, está há muito tempo em Baleia, no Brasil?

			— Saúde! Não, esta é minha primeira vez no Brasil. Estou há dois meses num programa de médicos voluntários. Fiquei quase todo o tempo em Goiás, no interior daquele estado. Faço parte de uma ONG australiana, que ajuda populações pobres de todo o mundo, principalmente de países menos desenvolvidos. Ela atua em três ramos: alimentação, educação e saneamento/medicina. Faço parte do último. Vim para a Praia da Baleia a convite de um colega brasileiro, também médico, que trabalhou comigo no interior do Goiás. Ele é de Campinas. Assim que se fala, não é? Viemos juntos para cá e nos hospedamos naquela pensão.

			— Seu amigo é o motorista do Jeep?

			— Sim, ele mesmo. O Jeep velho é dele. Viemos naquela lata velha de Campinas para cá. Uma aventura!

			Brian se serviu de mais um gole da sua caipirinha, abriu o sorriso branco e continuou:

			— E você, Adriana? O que faz? Também de visita pela Praia da Baleia ou mora aqui?

			A pergunta do gringo me deixou na dúvida, não sabia se me abria por inteiro, ficava em cima do muro ou deixava as informações bem superficiais. Decidi responder pouco e ver aonde nossa conversa iria chegar:

			— Não moro aqui não. Tenho uma casa, mas é só para fins de semana e férias. Sou de São Paulo, advogada. Trabalho lá.

			— Tem filhos? Marido?

			— Sim, tenho dois filhos, um estuda economia em Atlanta e o outro surfa no seu país. Coincidência!

			— Muita! Qual cidade ele está?

			— Melbourne! Acredito que ele não fica só por lá, vai atrás de lugares novos, ondas novas. Você é de Melbourne?

			— Não, sou de Adelaide. Embora faz muito tempo que não visito minha terrinha. Fico mais tempo na África e na América Latina.

			Brian nada perguntou do meu casamento. Então perguntei:

			— Me conta, Brian, você vive..., se sustenta desta ONG? Ou é um trabalho exclusivamente voluntário?

			— Comecei a trabalhar como voluntário. Daí, devido ao número de dias que me dedicava, decidi largar o hospital em Adelaide e ficar só na ONG. Eles me ajudam com custas de alimentação, estadia, as viagens são pagas pela ONG e ainda tenho um dinheirinho para caipirinha! – sorriu e continuou – Deixei para trás, em Adelaide, uma casa de quatro quartos, esculturas e quadros. Aquela vida, por ora, não me atrai. Gosto do que faço e vi que preciso de pouquíssimo para viver, basta ter um objetivo de vida, uma meta que me faça levantar todas as manhãs com os olhos de pé. E você, Adriana?

			— De verdade, eu estou em metamorfose. No momento, sou a barata do Kafka personificada. Estou separada há poucos dias, decidi vir à nossa casa de praia para espairecer e ainda não sei o que farei da minha vida. Creio que, às vezes, planejar demais é desnecessário e prejudicial.

			Não falei mais nada nem ele perguntou. O colega médico do Jeep apareceu, sentou-se conosco e trouxe histórias interessantes do interior de Goiás. Nos serviram mais uma rodada de caipirinha, o que me preocupou, porque precisava terminar algumas peças do trabalho e de noite tinha compromisso na casa cinco. Estava tonta! Tonta e enfeitiçada por aquele homem, pela sua ONG e por sua história! Será que eu 

conseguiria viver do lado de um médico idealista, nos desertos da África, de aldeia pobre em aldeia pobre? Ou preferiria uma vida confortável, com meu escritório e um milionário barrigudo que o pau só sobe amarrando a mulherada? Não tinha a mínima ideia, só sabia que gostaria de ficar mais tempo ao lado do australiano. Mesmo assim, me levantei, disse que precisava ir para casa, trabalhar... Propus um novo encontro, lá mesmo, no quiosque, para outra caipirinha de limão. No entanto, a decepção veio: Brian estava de viagem marcada, naquela noite. Ele iria para o Rio de Janeiro, de Jeep, de lá, para o interior da Bahia, ficaria duas semanas e voltaria para a África. Gelei ao saber! Pensei em pedir seu contato, e não pedi. Não iria atrás dele de qualquer maneira!... Assim como nos conhecemos, na casualidade, nos despedimos. Voltei triste e frustrada para casa.

			Desde menina, tenho curiosidade em saber como funciona o comportamento da mente humana. Adolescente, comecei a me encantar com os bebês, sua evolução, a primeira virada no berço, engatinhar, falar e andar. Depois, o desenvolvimento das cognições mais complexas. Incrível, com toda essa paixão, acabei escolhendo o direito, não fui para o campo da psicologia nem pedagogia. E por que o direito? Defender o injustiçado! Também de criança essa era minha vontade. Nada melhor do que defender uma criança indefesa. Foi em cima desse objetivo que fiz uma especialização em Direito da Criança e Adolescente. 

			E, justamente naquela tarde de quinta-feira, depois da agradável companhia do Brian e com a cabeça cheia de pinga, eu tinha de terminar uma defesa na qual a mãe abandonara seus dois filhos, um com três anos e outro com um ano. O pai, bêbado, havia fugido logo que ela engravidou do segundo filho. Histórias de pais homens que abandonam a família são relativamente comuns, não normais, mas comuns. No entanto, a mãe largar dois pequeninos, na idade em que eles mais precisam dela, para mim era um ultraje.

			Quando eu engravidei do Marcelo, tanto Arthur como eu ficamos felicíssimos. Gelamos quando algumas gotas de sangue correram pela minha perna no segundo mês. Fiquei de cama por duas semanas, tomei remédio e o sangramento passou. O restante da gravidez foi tranquilo; Arthur se comportou como um anjo, fui tratada como uma rainha naqueles meses. Marcelo nasceu, chorou para mim e para o Arthur, mamou até suas bochechas parecerem duas maçãs, falou papai primeiro, depois arara e outras palavras. 

			Demorou para sair a palavra mamãe, mas depois que disse a primeira vez, não parou mais: era mamãe aqui, mamãe ali e acolá! Com João tudo se repetiu, apenas mamãe saiu antes de tudo daquela boquinha linda, maravilhosa! Ambos mamaram mais de um ano. Depois das mamadas, era divino deitar meus bebês no meu ombro e embalá-los para o arroto. Fedia! Não me importava, queria eles perto de mim, de preferência bem grudadinhos! Lembro-me como se fosse hoje, eu plugada na babá eletrônica, à espera de um gritinho, um arroto, algum sinal de vida. Quando não vinha, eu corria até o quarto, me debruçava no berço e colocava meu dedo indicador no nariz deles para ver se respiravam. Loucura! Loucura de mãe.

			Junto com os primeiros passos, vieram, além das palavras, outras alegrias: os aniversários, os amiguinhos, levar na escola, tomar lição de casa, resfriados, rubéola, catapora, sarampo e consultas no pediatra. Tudo normal. Tudo comum! O que não se pode considerar normal é uma mãe largar os filhos nos seus primeiros anos de vida. Mãe é mãe até morrer.

			E o que aconteceu? A mãe, depois de dez anos, queria a guarda dos filhos, que haviam sido criados com amor e carinho pela avó paterna. Eu defendi essa boa alma não por dinheiro, mas por princípio. Ela não poderia pagar meus honorários, mesmo assim, fiz questão de estar do lado desta avó, como mãe e como advogada. Dificilmente eu conseguiria reverter a situação, mas minha defesa estava boa, muito boa, modéstia à parte. Feliz por ter terminado o trabalho, enviei para meu assistente e notei que tinha só uma hora até mais uma noite de amor com meu barrigudinho.

			Logo cedo, ansioso, Alberto havia me enviado um SMS confirmando o local e a hora do encontro. Desta vez, pediu que eu trouxesse biquíni, porque gostaria que fôssemos no ofurô da casa dele antes de jantar. Apesar de ter conhecido o Brian e me encantado com ele, eu gostava do meu barrigudinho, que além de cheiroso, me tratava bem, me admirava – algo essencial para mim – e babava pelo meu corpo. Tanto que foi enfático ao pedir que eu trouxesse biquíni e não maiô.

			O casamento, por um lado, traz conforto na amizade e cumplicidade adquirida pelo convívio, porém, pelo outro lado da moeda, tira todo o encantamento da novidade. É duro ver seu marido mijando de manhã em cima da tampa, vê-lo sair do banho com o fio dental pendurado na boca e transar sempre na mesma cama. Certa ocasião, não me lembro exatamente quando nem onde, Arthur sugeriu que fôssemos em um Club de Swing. Neguei. Transar na frente de outros ou troca de casais não faz parte das minhas taras. Nem ser amarrada, mas o barrigudinho gosta e faz o pau dele subir. Já o Arthur não, aquele pau sobe em qualquer ocasião e para qualquer pessoa! Que ironia, justamente num Club de Swing ele foi pego! 

			Aquela aventura, do homem que enfia o pau em qualquer buraco e em qualquer lugar, custou o nosso casamento. Pena! Pena mesmo, porque tirando as traições, eu gostava de estar casada com ele. A instituição casamento faz bem para mim, me traz segurança! Gosto de um homem do meu lado me protegendo; não precisa me prover, basta sua força masculina do meu lado; ela me deixa bem além de segura, traz um conforto inexplicável!

			Em ponto, cheguei na casa cinco. Alberto abriu a porta, como sempre elogiou minha beleza e me guiou até a sala. Ofereceu um drink. Aceitei por educação, porque meu fígado ainda trabalhava para expulsar as caipirinhas do meu corpo. Pedi uma taça de vinho do Porto e nada mais.

			Alberto me contou sobre seu dia calmo, sem trabalho, leitura e música clássica. Um dia digno de um quase aposentado, perto dos setenta anos, filha criada, viúvo e com a consciência tranquila. Comentou da soneca depois do almoço e que não parou de pensar um minuto em mim. O homem estava apaixonado. Como é bom ter alguém babando aos seus pés...

			Falei pouco do meu dia para ele, pois o receio de escapar algo da minha manhã com Brian era grande. Minha conversa girou em torno da defesa da avó dos meninos que eu fizera de tarde, contei detalhe por detalhe. Alberto ouviu tudo, sem me interromper, sem opinar e o melhor, sem colocar-se na história com seus exemplos. Detestava isso no Arthur! Para ele, o mundo girava em torno de si; tudo era eu também fiz, eu também tive, eu também senti essa dor, eu também tive essa doença. Eu! Eu! Eu! Puta que o pariu, como detestava aquilo! Que bom ter ao meu lado o barrigudinho do Alberto, que me ouvia, não se intrometia e principalmente, babava admiração por mim!

			Alberto se aproximou mais, pegou na minha mão, pediu para eu fechar os olhos e enfiou um anel. Abri. Uma aliança. Que loucura, aquele anel devia ter custado os olhos da cara! Nem sei como ele conseguiu comprar algo daquela envergadura na Praia da Baleia! Ou mandou buscar em São Paulo? Podia até ser da falecida! Esse pensamento me incomodou um pouco, mas nada perguntei. Só abri a boca por espanto e surpresa. Aproveitei e lhe dei um beijo caloroso. Alberto beijava bem! Meu barrigudinho, com a deixa do meu beijo, sugeriu que eu colocasse meu biquíni e fôssemos ao ofurô. Aceitei!

			A noite coroou nosso banho no ofurô com um céu de estrelas e o clima brando junto com o calor da água acariciou nossa conversa. Meu copo do vinho do Porto continuava cheio. Alberto questionou, e eu disse que almoçara uma salsicha que não me fizera bem. Colou! O anel estava no meu dedo e não saía da minha cabeça. Era um presente pela admiração e tesão que Alberto tinha por mim? Ou seria algum compromisso? Precisava esclarecer, afinal, estava separada há menos de uma semana e não queria compromisso algum! Aproveitei o momento de intervalo das nossas palavras e falei:

			— Alberto, meu querido! Não devo aceitar o anel. Não me leve a mal! Nós nos conhecemos há poucos dias...

			— Anos, Adriana! Anos!

			— Correto! Anos, mas íntimos, são poucos dias...

			— Por favor, Adriana! – interrompeu Alberto – Não devolva o anel! Comprei e te dei de coração. Juro! Sou louco por você faz muito tempo! Você não tem a menor ideia de como esses dois dias foram para mim... Por favor, Adriana, não me devolva! Fique com ele!

			Calei! Concordei e não toquei mais no assunto. Dei-lhe um beijo na boca, Alberto aproveitou e começou a me acariciar. De início passou suas mãos pelas minhas coxas, barriga, subiu até meus seios, beijou meu pescoço, voltou para os seios, tirou a parte de cima do biquíni, voltou a beijar meu seio, desta vez no bico, me arrepiei toda, sua outra mão caminhou do meu joelho até minha vagina. Com leveza, ele tirou minha tanga, acariciou a vagina, enfiou um dedo, depois dois. Agitada pela excitação, peguei no seu pau semiduro, beijei seu pescoço, depois mordi suas orelhas, voltei minha atenção para seu pau que continuava meio-mole. Daí falei:

			— Quer me amarrar?

			O homem não respondeu, continuava a beijar o bico do meu seio, enfiava freneticamente seus dois dedos na minha boceta, estava embriagado de tesão. Mas o pau, nada! Voltei a perguntar:

			— Alberto, meu querido, quer buscar seus brinquedos?

			— Não, Adriana! Hoje não! Quero te amar sem artifícios.

			Fiquei aliviada, de verdade, prefiro fazer amor à moda antiga. Não precisa ser o famoso “papai e mamãe”, ao contrário, gosto de alguma aventura, e o fato de estarmos fora, no jardim, dentro de um ofurô, nus, à mercê de algum par de olhos curiosos, já me deixava bastante excitada. Fora o cheiro e a educação do gordinho. Alberto me acariciava, cada vez com menos paciência, a falta de ereção estava deixando meu amante ansioso. Disse a ele para ir com calma. Mesmo assim, a impaciência do homem do mercado financeiro ia aumentando a cada movimento dentro da água. Incrível a vida, a pessoa faz um sucesso danado com dinheiro e não consegue levantar seu pau. Fiquei com dó dele, afinal, o ambiente estava maravilhoso, além dele ter planejado tudo aquilo não se sabe há quanto tempo. Novamente sugeri que ele fosse buscar os brinquedinhos. Alberto nem me ouviu, estava em transe, desesperado. E, quando pensei que ele fosse desistir, me levar para seu quarto e me acorrentar, ele sugeriu:
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